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Assim o querem assim o tenhão. 

QUARTA FEIRA 17 DE SETEMBRO. 

Ha muito que os pasquins da quadrilha guabirú-cabana, es­
ses immundos postes, em que é açoitada a reputação de todos os 
homens honestos, tem tomado à sua couta o nosso digno corre­
ligionário Er. Joaõ Capristano de Mendonça. As maiores calum­
nias tem sido assacadas a esse benemérito Brasileiro, só porque é 
um firme aliado da política dominante . Naò ha pasquim da qua­
drilha infame dó Trapiche, que lhe naò dirija as mais insolen-
les chulas, e grosseiros tloestos. Ora que ganhaò com isso esses 
infames calumniadores, procurando assim achincalhar um Mi­
nistro de Christo, que sò pelo caracter, de que se acha revesti­
do, pelo sagrado ministério, que exerce, deve ser um objecto de 
respeito para todo homem, que sabe acatar a Religião do Ho­
mem Deos ? O $r. Er. Joaò Cipíslrauo de Mendonça é um Reli­
gioso, e se por ventura o vinculo dos votos, que solemiiemente 
jurou, naõ é motivo para que naõ tenha pensamentos políticos, 
e naõ deseje a prosperidade temporal de seo paiz, todavia naõ 
pode ter aspirações em politica, e servir conseguintemente de 
estorvo as ambiciosas pretençòes dos salteadores políticos da re­
organisação e do futuro : para que pois tanta guerra ao filho do 
Serafico Patlre, só po/que 11 10 pensa como querem os sucios da 
quadrilha guabirú cabana ? Naõ veeii esses miseráveis que com 
i->to somente seenxovalhaò, e sevandijaò a si próprios? Feliz­
mente o nosso correligionário Fr. Joaò Capistratio tem uma re­
putação muito segura para ser abalada por tao viperinas línguas. 
Dotado de talentos naò vulgares, e de uma eloqüência viva e 
persuasiva o Sr. Fr.Capistratio passa entre nòs por um dos mais 
iusi"iies Oradores. Sua voz milhares de vez«s tem eehoado nas 
«bobadas dos nossos Templos em defesa da única Religião ver-



(ladeira, a Religião do homem Deos, e sempre ouvida com gosto 
e applauso convida ao sanctuario milhares de Chrisláos, que sa­
bem aprecia-lo. Marchando sempre pela estrada do homem de 
bem, e naõ tendo em su?. vida essas manchas, que fazem o h o ­
mem abominável na Sociedade, elle é acolhido com prazer nos 
círculos das pessoas gradas, e conta um naõ pequeno numero tle 
amigos, que apreciando as suas bellas qualidades lhe dedicaõ sin­
cera amizade. Seguidor das idéas livres, animado pelo vivo sen­
timento do patriotismo, elle se acha ligado ao grande partido 
liberal desta provincia. E' portanto em vaò que taõ fortemente 
latem contia elle esses miseráveis gozos da quadrilha guabirú-
cabana. 

VfVA O ARARA ! 
Naò ha funeçaò a que o Maneco naò assista como persona­

gem. Na parada do dia sette, e na funeçaò do assentamento da 
pedra da Matriz de S. José esteve importantíssimo : marchava 
sempre na frente debaixo do rico fardaò do theatro, chapéo ar­
mado com plumas encarnadas e grande espada de talo de coquei­
ro desembainhada. Ora viva o Arara ! Viva o Joaõ Maluco ».. i 
Viva, e reviva ! 

Dl LEM.MA. 
O caò Cerbero ou imprime as tolhas guabirús por s impathi-

zar com as suas idéias, ou pelo dinheiro, que lhe daò pela sua 
impressão : se é por simpathisar com as suas idéias, segue-se que 
é guabirú-cabano, e que por conseqüência se naò deve agastar 
tanto por lhe darmos esse distincto nome: se é pelo dinheiro,segtie-
se que descompondo alta e poderosamente essas folhas a um ho­
mem de quem ha muito pouco se fingia amigo, a quem prodi-
galisava elogios, e de quem recebera favores, é um ente vil e 
mercenário. Escolha agora o Cerbero em qual dos dois guines 
desta faca se quer cortar. 

VIVA O PATRIOTA, VIVA O BRASILEIRO PURO !! 

O Cerbero da quadrilha guabirú-cabana está vivendo no 
Affogado de uma subscripçaò dada por alguns portuguezes à pe­
dido do Arara ! Bravo, meu Cerbero !. Vá mamando dos papal 
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vos. Escrever contra os portuguezes, para bifar-lhes os cobres, é 
bom patriotismo, e melhor meio de vida. Viva o patriota Cer­
be ro ! Viva o brasileiro p u r o ! ! . 

VARIEDADE. 
Expíica-se quem fosse o Cerbero Mvth. f g : c o , 

para que se conheça bem quem seja WP" o 
Cerbero da quadrilha gitabiru-cabartfr. 

O Cerbero Mvthologieo era um canzarraõ, de cujo enorme 
pescoço sabiaõ três cabeças, cada uma das quaes tinha a sua gar­
ganta. Também por isso era coguominado o tricaput ou três ca­
beças, o trtfauce ou três goelas. Os progenitores deste canzarraõ 
foraõ Typbon, um dos desalmados gigantes, que se atreverão a 
escallar os ceos, de donde sabiraõ soffrivclmente escalavrados p'ra 
seu ensino, e Echidna, um monstrengo meio mulher e meio 
serpente. 

Os fructos d'esté digno par forao o Caõ Cerbero, a Hydra de 
Lerna, a Chimera, e o Leaò da Nemea. Estes últimos foraõ des­
t inados a diversos misteres ; mas o Cerbero teve a distincta hon­
ra de ser o—guarda -po r t aõ— do palácio de Plutaõ, e chaveiro da 
porta dos infernos. Abi devorava este monstro as almas, que 
desejavaò evadir-se, e dizem, que afagava aquellas, que lá se 
queriaò conservar. 

Orpheo, quando de là quiz tirar Enridece, o adormeceo 
com o som da sua Lyra : também Proserpina sempre que deseja­
va, extramuros, laurear o carinho com gente menos tisnada que 
a d o a v e r n o , trazia os restos do bolo soporifero, com que tinha 
regalado a Plutaõ, para atirar ás goelas do Cerbero, e adorme-
cel-o. Hercules naò quiz estar por isso. 

Depois de ter esjollado o Leaõ da Nemea, espatifado a Hy­
dra de Lerna com todo o seu enxame de cabeças, emquanto Bel-
lerophonte por outro lado, montado no Pegazo, escangalhava a 
Chimera, quiz pagar a generosa hospedagem, que lhe havia da­
do o inconsolavel Admeto Rei da Tessalia, com restituir-lhe Al­
ceste sua espoza, a qual jazia nos infernos pelo estremoso amor, 
que lhe t inha, e por quem se tinha sacrificado : por signa!, que 
là estava a pobrezinha bem guardada, com outras innoccntinha?, 
pelo façanhudo.caõ Cerbero. 
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Maldito sejas tu, caõ tinlioso ! Em logar porem de bolos 
soporiferos, e de lyras com que Hercules nunca se soube ama­
nhar , armou-se (alem da inseparável clava, e couiaça Nemea( 
d'ura arrazoado vergalho, e de uma vigorosa corrente. £ para 
que era tudo isso ? para que era ! Vòs o ides ver. 

Despedindo-se de Admeto, deitou a correr pela estrada do 
inferno, chegou a boca da furna, desceo, e a primeira cousa, que 
vio lá embaixo, foi o horrível monstro, fazendo a interminável 
sentinella n o p o i t a õ . O canzarraõ, que também por sua parte 
conheceo logo o hospede, bem vio que naõ ia ali para o divertir : 
e por isso, encostando o trazeiro à férrea porta, ar reganhando as 
trez baterias d'anavalhados dentes, escancarando as ensangüenta­
das goelas, preparava-se para o combate, e dirieis, que desta vez 
era feito do invencível neto de Alceo. Q u a l ! . . . Avançarão mons­
tro, entrete-lo a derriçar de balde no couro do próprio irmaõ (o 
Leaõ da Nemea) lançar-lhe ao pescoço a pezada corrente, subjuga-
lo,, e trepar lhe o azurrague, foi tudo obra tl'uru momento . Pre­
zo o Cerbero, abrio Hercules a porta, e tirou Alceste sem dar 
té dos berros de Plutaò que lhe dizia— « Oh ! rapiz endiabrado ! 
leva muito embora essa peste de moçoila, e desata-me esse caõ! 
t e m vês que já sou velho, e naõ tenho quem me guarde essa bi­
charia de coudemnados, que só ahi se conservaõ com medo dos 
dentes d'elle » — Bem, lio Plutaõ : eu o levo a certa caçada, e de r . 
pois de lhe dar uma Jiçaõ de vergalho cá lh'o mandarei, replicou 
Hercules. — Disse, e açamando o caõ, eurolando-lhe a corrente 
no pescoço, á força de vergalhadas, fez que o seguisse, e assim o 
entregou com Alceste ao Rei Admeto. 

A' vista disto, fjcil é de ver quanto se parece o Cerbero My-
thologico com o Cer bero da quadrilha guabirú cabana : e conse­
guintemente a rasaò, com que pretendemos com o nosso —azor­
rague — fazer ooíficio do Hercules da fábula. Naò amansaremos 
pois o Cerbero da quadrilha guabirú-caba%a com a lyra, nem 
ltie atiraremos o bo-Uo soporitero : naõ : — com asorrogadas é 
que o pretendemos açamar, e leva-lo pela corrente, naõ á Adme­
t o ; porem aos Pernambucanos livres, a cujos oppressores serve 
elle de guarda-porta^. 
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